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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE LONDRINA 

ATA DA 342ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 

LONDRINA 

Aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às treze horas e trinta 1 

minutos, no auditório do Hospital Drº Eulalino Ignácio De Andrade (HZS), após a 2 

constatação do quórum mínimo necessário, reuniram-se os membros do Conselho 3 

Municipal De Saúde De Londrina para a 342ª reunião ordinária do CMS, tendo como 4 

pauta: 1.Análise e Aprovação da Pauta da 342ª Reunião Ordinária do CMS, e 5 

Aprovação da Ata da 341ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde; 6 

2.Prestação de Contas do Fundo Municipal de Saúde referente aos meses de 7 

Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro /2022- Sandra Silva-Diretora de Gestão 8 

Financeira;3. Apreciação do Relatório Quadrimestral;4. Aprovação Ad Referendum 9 

de Recursos para Aquisição de Kit de Equipamentos para Atenção Básica;5. 10 

HOFTALON-Apresentação do Fluxo/Demanda/Fila;6. Demandas de Conselheiros/ 11 

15ª Conferência Municipal de Saúde;7. Informes; 8. Teto máximo para 12 

encerramento. A presidente Rita Domansky propõe a inclusão da seguinte pauta: 13 

‘Indicação de Titular e Suplente para Comissão de Acompanhamento da Rede de 14 

Enfrentamento da Violência Doméstica, Familiar e Sexual Contra Mulheres de 15 

Londrina”. A diretora Evilin Gorcks solicita a inclusão do ponto de pauta “Aprovação 16 

do Plano de Trabalho para Construção de 3 PAM’s”. Rita propõe a inclusão do ponto 17 

de pauta “Aprovação do Calendário de Reuniões 2023”. Rita informa que o item 18 

Prestação de Contas do Fundo Municipal de Saúde referente aos meses de 19 

setembro, outubro, novembro e dezembro/2022 foi retirado da pauta. Não havendo 20 

mais apontamentos a pauta é aprovada com as alterações propostas. Na sequencia 21 

o CMS passa a discutir a Ata da 341ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 22 

Saúde. Sem observações por parte dos conselheiros, a ata da 341ª Reunião 23 

Ordinária do Conselho Municipal de Saúde é aprovado pelo plenário. Dando 24 

sequência aos trabalhos o CMS passa a discutir o ponto de pauta :Aprovação do 25 

Plano de Trabalho para Construção de 3 PAM’s”. A diretora Evilin Gorcks 26 

(SMS/DPGS) inicia a apresentação do seguinte documento: 27 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkwupY_Xy4jMnzj2u?e=C3hpo5. Finalizada a 28 

apresentação, Evilin se coloca à disposição para esclarecimentos.  O conselheiro 29 

Edvaldo Viana (Conleste) questiona se a assinatura destas unidades independe uma 30 

da outra. Viana afirma que não concorda com a localização do PAM da zona leste, 31 

inclusive já foi entregue um abaixo assinado com 7.800 assinaturas, pois a 32 

população prefere que este PAM seja no centro da zona leste no local onde é a UBS 33 

do Jardim Ideal, pois fazer um PAM na Avenida Dos Pioneiros acaba deixando toda 34 

uma demanda para trás que pega o Morro do Carrapato, Monte Cristo, Santa Fé e 35 

vários outros bairros que vão ficar muito longe da unidade, portanto, gostaria de 36 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkwupY_Xy4jMnzj2u?e=C3hpo5
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saber se foi feito um estudo para escolher o local, pois este pronto atendimento não 37 

vai resolver os problemas da região. O secretário Felippe Machado faz uso da 38 

palavra e inicia dizendo que havia a necessidade de captação deste recurso junto a 39 

SESA e foram liberadas três unidades de pronto atendimento, logo, foi necessário 40 

encaminhar a documentação das três unidades de uma só vez, a princípio é um 41 

convênio com o governo estadual, o qual vai custear três milhões e quinhentos mil 42 

das obras, ficando o excedente a cargo do município. Em relação a escolha dos 43 

terrenos, evidentemente a SMS sabia que haveria divergências com a comunidade 44 

devido a escolha do local, mas isso é natural e faz parte do processo, cada um vai 45 

querer uma unidade um pouco mais próximo de sua casa, entretanto, havia a 46 

necessidade de celeridade no processo e de terrenos que cumprissem alguns 47 

requisitos básicos de metragem e custos, por isso então se optou pelos três terrenos 48 

apresentados que estavam à disposição, lembrando que trata-se de unidades 24 49 

que não tem como principal característica atender exclusivamente a demanda de 50 

regiões especificas, mas sim a de atender a cidade como um todo, então num 51 

primeiro momento  é importante para a cidade garantir a construção destas unidades 52 

e posteriormente tentar viabilizar algo que contemple a necessidade especifica da 53 

região do ideal, até foi buscado um terreno na região, mas não foi encontrado. O 54 

conselheiro Ângelo Barreiros questiona se os três terrenos são do município. O 55 

secretário Felippe Machado responde que dois terrenos são do município e um era 56 

um terreno particular que foi doado para a construção da unidade. O conselheiro 57 

João Batista questiona se a SMS vai apresentar o custo da contratação de pessoal, 58 

se vai haver concurso para contratar recursos humanos para as novas unidades.  O 59 

secretário Felippe Machado responde que a SMS poderá apresentar todas estas 60 

outras informações se o conselho solicitar.  O conselheiro Edvaldo Viana questiona 61 

se não seria possível aumentar o horário de atendimento na UBS Lindóia até que se 62 

tenha uma solução melhor para atender a demanda naquela região. O secretário 63 

Felippe Machado responde que vai pedir para que a equipe da DAPS faça uma 64 

avaliação da população da região e estrutura da unidade Lindóia. Não havendo mais 65 

questionamentos o CMS aprova o Plano de Trabalho para Construção de 3 PAM’s. 66 

Seguindo os trabalhos o conselho passa a debater a pauta “Apreciação do Relatório 67 

Do 3º Quadrimestre”. A diretora Evilin Gorcks inicia a seguinte apresentação: 68 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkxA3gy3zDPX9vtcN?e=i3thdw. A conselheira 69 

Joelma Carvalho (17ªRS) observa que na obra da UBS Três Bocas está descrito a 70 

construção de rampa de acessibilidade e outros itens na rua em frente a unidade, 71 

mas não se trata de rua e sim de uma rodovia, então é preciso corrigir isso no 72 

relatório, outra questão é no último sábado houve um desmoronamento na obra 73 

devido a chuva, então o posto está interditado e a população está indo para outras 74 

unidades, então é preciso ver o que pode ser feito, pois a situação está complicada 75 

no local. O conselheiro Edvaldo Viana (Conleste) questiona a situação atual da 76 

UBS Fraternidade.  Evilin Gorcks responde que a obra está em andamento, houve o 77 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkxA3gy3zDPX9vtcN?e=i3thdw
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aditivo de alguns serviços e por conta disso o prazo também foi aditivado 60 dias, 78 

então a previsão é para que ela seja entregue no próximo mês. Dando sequência a 79 

reunião o conselho passa discutir o ponto de pauta: Aprovação Ad Referendum de 80 

Recursos para Aquisição de Kit de Equipamentos para Atenção Básica e Veículos 81 

Para Transporte Sanitário. A diretora Evilin Gorcks inicia a seguinte apresentação: 82 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkxHd7prTzntO17qe?e=3mrgeW. Não havendo 83 

questionamentos o CMS aprova a Aquisição de Kit de Equipamentos para Atenção 84 

Básica e Veículos Para Transporte Sanitário. Seguindo com os trabalhos o conselho 85 

passar a discutir a pauta “HOFTALON-Apresentação do Fluxo/Demanda/Fila”. Drº 86 

Nobuaqui Hasegawa (Hoftalon) inicia a seguinte apresentação: 87 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkxI6C1L1lMRmf68Y?e=gZS9IA. O conselheiro 88 

João Batista questiona se a fila de exames e consultas está relacionada ao limite 89 

que a instituição tem de atender mensalmente. Drº Nobuaqui responde que alguns 90 

procedimentos de diagnóstico tem o limite da capacidade do próprio hospital em 91 

relação aos próprios equipamentos, mas felizmente vários políticos, independente do 92 

partido, tem ajudado o hospital em reconhecimento ao trabalho realizado. O 93 

conselheiro João Batista questiona se não é possível o hospital ampliar o contrato 94 

com a prefeitura. Drº Nobuaqui diz que a lógica da coisa funciona da seguinte 95 

maneira:  se um procedimento custa 10 reais e tem um do sobra, ou seja, recebe 11 96 

e tem 10 de gasto, o raciocínio de atendimento do SUS é escala, ou seja, é preciso 97 

fazer escala para sobrar alguma coisa, mas quando se tem uma tabela que está 98 

defasada há 14 anos, se você gastar 11 e receber 10 com escala isso vai aumentar 99 

o rombo, então não é apenas aumentar a cota, o governo deve reajustar a tabela. O 100 

conselheiro Edvaldo Viana pede que o Hoftalon encaminhe para o conselho a fila 101 

para realização de cirurgia de cataratas, já que isso pode ser levado para as 102 

conferencias municipal, estadual e nacional. Outra questão é que poderia ser 103 

intercalado o dia de atendimento para as pessoas de fora de Londrina. Drº Nobuaqui 104 

responde que o agendamento das pessoas de fora de Londrina geralmente é de 105 

manhã. A presidente Rita Domansky coloca que isso é uma questão de logística das 106 

prefeituras das cidades, não tem muito o que fazer. O conselheiro Fernando 107 

Marcucci questiona se é possível apresentar os dados do percentual de 108 

atendimentos das pessoas de Londrina e de outros municípios.  Drº Nobuaqui 109 

responde que não tem essa informação no momento, mas a SMS sabe esta 110 

proporção. O conselheiro Fernando Marcucci questiona se é possível ações 111 

preventivas junto as UBS’s para diminuir essa demanda. Drº Nobuaqui responde que 112 

a instituição tem projetos sociais visando justamente a prevenção. O conselheiro 113 

Fernando Marcucci coloca que a PML e a SESA poderiam firmar uma parceria com 114 

o Hoftalon para ampliar essas ações preventivas. Drº Nobuaqui responde que é algo 115 

complicado, a gestão já tem seus próprios compromissos, talvez pudesse se pensar 116 

em outras alternativas de parceria. O conselheiro Fernando Marcucci questiona se 117 

os procedimentos oftalmológicos também entram no programa “Opera Paraná”. Drº 118 

https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkxHd7prTzntO17qe?e=3mrgeW
https://1drv.ms/b/s!AtknpxgGwOMTkxI6C1L1lMRmf68Y?e=gZS9IA
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Nobuaqui responde que esse programa é do estado, mas, salvo engano, o município 119 

também recebeu recurso, até Londrina ia fazer, no entanto, não aconteceu ao que 120 

parece por questões burocráticas administrativas, algo que não se justificativa, pois 121 

o usuário não pode ser prejudicado por isso. A diretora Rosilene Machado diz que no 122 

tocante ao questionamento do Fernando sobre o percentual, Londrina está 123 

correspondendo a 58% dos atendimentos do Hoftalon e fora de Londrina a 42%.  O 124 

conselheiro João Batista diz que como esta especialidade não consta no quadro de 125 

recursos humanos da PML, gostaria de propor que fosse feito um estudo para inserir 126 

esta modalidade dentro do contexto da política pública. A conselheira Rita 127 

Domansky afirma que isso não seria viável, pois a infraestrutura necessária para 128 

atendimento oftalmológico é muito cara e complexa, então o ideal seja melhorar a 129 

questão do pagamento e ampliar o atendimento. O conselheiro João Batista reafirma 130 

sua proposta de encaminhamento, mesmo que o serviço seja caro e complexo, pois 131 

gostaria de saber como isso ressoa no serviço público. A presidente Rita Domansky 132 

informa que será feito uma consulta junto a SMS sobre a viabilidade disso. Seguindo 133 

os trabalhos é passado ao ponto “Demandas de Conselheiros e Comissões”. A 134 

presidente Rita Domansky coloca que acha muito triste testemunhar uma reunião 135 

como de hoje, com a presença de mais prestadores e gestores do que usuários, isso 136 

se refletiu na conferência de usuários, pois dos 28 delegados natos, cuja presença 137 

era obrigatória, apenas 13 compareceram, isso reflete o comprometimento dos 138 

usuários com o conselho, possivelmente a conferencia geral vai ser esvaziada, pois 139 

devido a paridade talvez será necessário excluir gestores, prestadores e 140 

trabalhadores, é preocupante tudo isso, a participação dos usuários é cada vez 141 

menor e muitos tem vindo ao conselho apenas para tentar resolver o seu problema e 142 

não discutir os problemas em geral. O conselheiro Edvaldo Viana diz que os que 143 

vem em todas as reuniões estão fazendo papel de palhaço, ficou sabendo que são 144 

cerca de 20 entidades que vão disputar 16 vagas, dentre elas, pessoas que tem 3 145 

entidades na mão e não tem 20% de presença nesta gestão, mas corre-se o risco 146 

desta pessoa conseguir a vaga e tirar a vaga de outra pessoa, ai o usuário que 147 

precisa do serviço não está sendo devidamente representado aqui. Viana prossegue 148 

a afirma ser um absurdo as reuniões do conselho não acontecerem por falta de 149 

quórum. A conselheira Ligia Mara da Silva do Amaral destaca a importância de se 150 

divulgar melhor junto a comunidade qual é o papel do conselho, pois talvez isso 151 

tenha se perdido e muitas pessoas não sabem hoje em dia o que é o conselho. A 152 

presidente Rita Domansky informa que as pré-conferências de todos os segmentos 153 

já ocorreram e todos os documentos relativos à conferência encontram-se 154 

devidamente publicados. O conselheiro João Batista diz que no tocante ao 155 

regulamento da conferência, quando é que deverá ser apresentado os documentos 156 

da entidade. A presidente Rita Domansky informa que a inscrição da entidade é até 157 

as 17h00 do dia 24/02, isso para as entidades que desejam concorrer a vaga no 158 

conselho, já as fichas de delegados devem ser entregues no conselho até o dia 159 
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28/02. Na sequência é apresentado o calendário de reuniões ordinária do CMS 160 

2023: https://1drv.ms/i/s!AtknpxgGwOMTkxMua1RiEfZ0-T4Z?e=vMlRHM. Rita 161 

lembra que as reuniões ocorrerão em regra na terceira quarta feita de cada mês. O 162 

CMS aprova o calendário apresentado. A presidente Rita Domansky informa que o 163 

CMS precisa indicar o nome de dois membros para compor a Rede de 164 

Enfrentamento a Violência Doméstica, Sexual e Familiar contra Mulheres no 165 

Município de Londrina. O CMS aprova a indicação das conselheiras Vaine e Ligia. 166 

Rita informa que o CMS recebeu do centro de pessoas com deficiência, uma 167 

solicitação de posicionamento do conselho sobre um assunto, no entanto, o 168 

documento não estava assinado e estava sem identificação, então ofício foi 169 

desconsiderado.  O conselheiro Edvaldo Viana informa que o CMS precisa retomar 170 

as avaliações presenciais dos contratos que estavam paradas por conta da 171 

pandemia. A conselheira Ana Paula Cantelmo coloca que para fins de inscrição das 172 

entidades na conferência, os hospitais filantrópicos não terão o relatório 2022, pois 173 

os mesmos serão finalizados apenas em abril, então os relatórios dos filantrópicos 174 

têm de ser o 2020/2021.    A presidente Rita Domansky informa que será feito uma 175 

errata corrigindo esse item no regulamento. Não havendo mais assuntos a reunião é 176 

encerrada. Esta ata foi digitada pelo servidor Anderson Luiz Oliveira Silva e revisada 177 

pela secretária Sandra Bavia.  178 

Suplente Carlos Felipe Marcondes Machado justificou 

Titular Rosilene Machado Presente 

Suplente Maria Lúcia da Silva Lopes Presente 

Titular Joelma Aparecida de Carvalho Justificou 

Titular Marco Antônio Modesto Presente 

Suplente Mário Sérgio Gazolli Presente 

Titular Lincoln Ramos e Silva Presente 

Suplente Luís Alfredo Gonçalves  Ausente 

Titular Ligia Mara da Silva do Amaral Presente 

Suplente Sandra Maria da Silva Matos  Ausente 

Titular Ester Massae Okamoto Dalla Costa   Justificou 

Suplente Joice Mara Cruciol e Souza Justificou 

Titular João Batista Martins Presente 

Suplente Nadya Christina Silveira Pellizari Justificou 

https://1drv.ms/i/s!AtknpxgGwOMTkxMua1RiEfZ0-T4Z?e=vMlRHM
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Titular Fernando César Marcucci Presente 

Suplente Flávia Gonçalves  Ausente 

Titular Ana Paula Gracindo Presente 

Suplente Argeria Serráglio Narciso Presente 

Titular Edmilson Garcia Justificou  

Suplente Manoela Germinari Pessoa Presente 

Titular Rubia Gomes De Souza Santos Justificou 

Suplente Nobuaqui Hasegawa Ausente  

Titular Fahd Haddad  Justificou 

Suplente Ana Paula Cantelmo Luz Presente 

Titular Rita Domansky Presente 

Suplente Vivian Biazon El Reda Feijó Justificou 

Titular Reilly Aranda Lopes Justificou 

Suplente Geraldo Júnior Guilherme Presente 

Titular Edvaldo Vianna Presente 

Suplente Amélia do Nascimento Magrinelli Presente 

Titular Michelli Cobayashi Ausente 

Suplente Livaldo Bento Presente 

Titular Vaine Teresinha P Marques Presente 

Suplente Teresa Moreschi Presente 

Titular Adriana Fernandes M. Sanches Presente 

Suplente Maria Inês Bento Gimenes Presente 

Titular Sem indicação Ausente 

Suplente Ailton de Souza Ausente 

Titular Wagner Aguiar de Almeida Presente 

Suplente sem indicação Ausente 
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 179 

Titular Faustino Aparecido de Abreu Presente 

Suplente Alcides Antônio Oliveira Justificou  

Titular Jonathan dias De Moura Presente 

Suplente José Lino Ausente 

Titular Eunice Tieko Myamoto Ausente 

Suplente Carlos Choji Kotinda Ausente 

Titular Laurito Porto de Lira Filho Justificou 

Suplente Regina Ferreira de Souza Justificou 

Titular Jurandir Pinto Rosa Presente 

Suplente Jair Rodrigues Pereira Presente 

Titular Ângelo Barreiros Presente 

Suplente Neide Aparecida Ferreira Presente 

Titular Juvira Barbosa Cordeiro Ausente 

Suplente Maria José Barbosa Ausente 

Titular Sem indicação  

Suplente Alexandre Montezin Ausente 




